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Chamada de Propostas para o VIII Fórum da Internet no
Brasil
Título do workshop
Autoridade Nacional de Proteção de Dados: estruturação e desafios regulatórios

Formato do workshop
painel

Outro

Este workshop é proposto pela entidade a qual faço parte?
sim

Nome do/a proponente
Centro de Estudos de Direito, Internet e Sociedade - IDP

Nome do responsável pelo workshop
Danilo Doneda

Estado do/a proponente
parana

Organização do/a proponente
Centro de Estudos de Direito, Internet e Sociedade

Setor do/a proponente
comunidade_cientifica

Nome do/a co-proponente
Sérgio Paulo Gallindo

Estado do/a co-proponente
sp

Organização do/a co-proponente
Brasscom - Associação Brasileira das Empresas de Tecnologia da Informação e Comunicação

Setor do/a co-proponente
setor_empresarial

Resumo do workshop
O workshop pretende identificar e abordar os desafios da estruturação e funcionamento da Autoridade Nacional de Proteção de
Dados, elemento fundamental para a consolidação de uma política de proteção de dados. Dois grandes eixos serão abordados: (i) a
natureza e a estrutura da autoridade, seus membros e características institucionais quanto à independência e autonomia; (ii) pauta
regulatória que será enfrentada pela Autoridade e instrumentos para a garantia de sua natureza técnica.

Descreva abaixo os objetivos do workshop e os conteúdos que serão discutidos
O objetivo geral do workshop é a elaboração crítica de questões fundamentais sobre a criação, estruturação e funcionamento da
Autoridade Nacional de Proteção de Dados, visando elaborar diretrizes que possam guiar os próximos passos a serem dados na
estruturação desta entidade que é considerada como parte fundamental de uma política nacional de proteção de dados e presente
hoje em mais de 100 dos 125 países que contam com leis gerais de proteção de dados. A partir dos dois grandes eixos identificados,
no primeiro, concernente à natureza e a estrutura da autoridade, seu aspecto estrutural e institucional será abordado, com questões
como: como garantir sua independência para o fiel cumprimento de suas funções institucionais; qual será sua composição ideal e
características desejáveis de seus membros e forma de indicação; como poderão ser seus processos decisórios, de que forma
recepcionar e encaminhar demandas da sociedade, a pertinência da existência de um braço de natureza consultiva e composição
multisetorial, suas funções e relação com a Autoridade, entre muito. outros. É impossível saber se decisões concretas sobre a criação
da Autoridade e sua natureza quando da realização do FIB, porém estas questões são fundamentais tanto para encaminhar futuras
discussões sobre a sua criação como para que se verifique e discuta se a natureza do órgão criado ou encaminhado corresponde ao
perfil considerado ideal. No segundo eixo, relacionado à pauta regulatória que será enfrentada pela Autoridade e instrumentos para a
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garantia de sua natureza técnica, o objetivo será identificar e delimitar os temas sobre os quais a Autoridade será chamada a se
pronunciar no sentido de produzir normativa de natureza regulamentar, sobre diversos pontos já mencionados em projetos de lei em
fase adiantada de tramitação (como sobre segurança da informação, por exemplo), como por outros que forem identificados como
demandas regulatórias.

Forneça uma justificativa sobre a relevância do tema para a Governança da Internet
O crescimento exponencial no tratamento de dados pessoais proporcionou mudanças sócio-econômicas que refletem enormemente
também na Internet. Diversos serviços e plataforma foram construídos ou adaptados em torno da utilização de dados pessoais, em
medida maior ou menor. Ao mesmo tempo, a iminência da formulação de um novo "pacto" para a utilização de dados pessoais se
deixa ver claramente em diversas ocasiões, como os recentes e frequentes escândalos envolvendo plataformas em torno da utilização
de dados pessoais, problemas de segurança da informação e a constatação de que é necessária a elaboração de novos meios que
garantam a transparência e controle para o cidadão sobre seus próprios dados. Neste panorama, novos marcos regulatórios como o
novo Regulamento Geral de Proteção de Dados da União Europeia (GDPR), uma recente Lei do Estado norte-americano da Califórnia
sobre proteção de dados ou as novidades no ordenamento jurídico brasileiro se projetam diretamente sobre a internet, com potencial
inclusive para influenciar elementos de sua esfera de governança (como o demonstram as discussões sobre os efeitos do GDPR para
os registros de domínios, porém não se restringindo a isto)

Descreva como você pretende estruturar a participação das/os palestrantes no workshop
O workshop será dividido em três momentos. No primeiro, os painelistas terão 7 minutos para apresentar a sua visão geral sobre a
Autoridade relacionando quais seria seu perfil desejável e de que forma deverá atuar, em um total de 35 minutos. No segundo
momento, os painelistas abordarão, em 5 minutos, assunto(s) de sua escolha relacionados à Autoridade que impactem diretamente
ou sejam de interesse de seus respectivos setores, em um total de 25 minutos. Ao final, os 30 minutos restantes serão destinadas ao
debate e perguntas da audiência presencial e remota.

Descreva de que forma você espera envolver a audiência presencial e remota
A moderação organizará a recepção de perguntas da audiência presencial e remota. As perguntas presenciais não deverão ser feitas
elaboradas em no máximo um minuto e as perguntas remotas serão selecionadas conforme a sua pertinência temática. Será dada
prioridade ao equilíbrio de gênero e setorial na proposição de perguntas aos debatedores. Ao longo do painel, a moderação publicará
em redes sociais as principais posições dos/as convidados/as, de modo a incentivar a participação remota na atividade. A hashtag
#dap_br será utilizada na divulgação do workshop, conjuntamente com a hashtag do FIB

Descreva os resultados pretendidos com a realização deste workshop
Pretende-se verificar o posicionamento dos diferentes setores quanto à estrutura, implementação e atuação da Autoridade Nacional
de Proteção de Dados, objetivando obter subsídios e definir parâmetros que orientem tanto a atuação do órgão como a articulação
deste com os setores. Os subsídios serão utilizados tanto para orientar o debate sobre a composição e estruturação da Autoridade
quanto, no momento em que tais pontos estejam definidos, para as discussões sobre sua atuação regulatória.

Relação com os Príncipios para a Gonvernança e Uso da Internet no Brasil
Liberdade Privacidade e Direitos Humanos

Relação com os outros temas
Privacidade e Proteção de dados

Relação com os outros temas
Democracia

Relação com os outros temas
Questões legais e regulatórias

Outro

Nome do/a palestrante do setor governamental
Miriam Wimmer

Estado do/a palestrante do setor governamental
distrito_federal

Organização do/a palestrante do setor governamental
Ministério da Ciência, Tecnologia, Comujnicações e Inovação

Mini-biografia do/a palestrante do setor governamental
Doutora em Comunicações e Política Cultural pela Faculdade de Comunicação da UnB, Mestre em Direito Público pela UERJ.
Especialista em Políticas Publicas na Anatel. Trabalhou no Ministério das Comunicações e no Ministério da Ciência, Tecnologia,
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Comujnicações e Inovação.

Nome do/a palestrante do setor empresarial
Sérgio Paulo Gallindo

Estado do/a palestrante do setor empresarial
sp

Organização do/a palestrante do setor empresarial
Brasscom - Associação Brasileira das Empresas de Tecnologia da Informação e Comunicação

Mini-biografia do/a palestrante do setor empresarial
Engenheiro eletrônico pela UFRJ, Bacharel em Direito pela USP. Mestre em ciência da computação pela University of Austin e Mestre
em direito pela Faculdade Mackenzie. É presidente executivo da Brasscom

Nome do/a palestrante do terceiro setor
Rafael Zanatta

Estado do/a palestrante do terceiro setor
sp

Organização do/a palestrante do terceiro setor
Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor - IDEC

Mini-biografia do/a palestrante do terceiro setor
Mestre em direito pela Universidade de Turim. Mestre em Direito pela Faculdade de Direito da USP. Doutorando na Faculdade de
Economia da USP. Líder do Programa de direitos digitais do IDEC>

Nome do/a palestrante da comunidade científica e tecnológica
Danilo Doneda

Estado do/a palestrante da comunidade científica e tecnológica
parana

Organização do/a palestrante da comunidade científica e tecnológica
CEDIS - IDP

Mini-biografia do/a palestrante da comunidade científica e tecnológica
Advogado. Bacharel em Direito pela UFPR, Mestre e Doutor em Direito Civil pela UERJ. Professor na UERJ e IDP.

Indique abaixo se o workshop proposto terá outros/as palestrantes além dos/as citados/as acima
1. nome: Cristine Hopers gênero: Feminino Estado: São Paulo email: cristine@cert.br Organização: Cert.br - Nic.br Setor: Comunidade
Técnica e científica Confirmado: Sim 2. nome: Dolores Dozo gênero: Feminino Estado: Buenos Aires, Argentina email:
dolodz@habeasdat.com Organização: Comissão Europeia Setor: Governamental Confirmado: Não

Nome do/a moderador/a
Laura Schertel Mendes

Estado do/a moderador
distrito_federal

Organização do/a moderador/a
CEDIS - IDP

Mini-biografia do/a moderador/a
Professora adjunta de Direito Civil na Universidade de Brasília (UnB), Diretora do Centro de Direito, Internet e Sociedade do IDP
(CEDIS/IDP), diretora da Associação Luso-Alemã de Juristas (DLJV-Berlim) e do Instituto Brasileiro de Política e Direito do Consumidor
(Brasilcon). Doutora em Direito Privado pela Universidade Humboldt de Berlim, Mestre em Direito, Estado e Constituição pela UnB.
Gestor

Nome do/a relator/a
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Nathalie Gazzaneo

Estado do/a relator/a
sp

Organização do/a relator/a
Brasscom e Facebook Brasil

Mini-biografia do/a relator

A pessoa foi contatada pela/o(s) proponente(s) do workshop e confirmou sua intenção de participar dessa
atividade no VIII Fórum da Internet no Brasil?
sim


